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Ridicularizar hum vicio , he ás 
vezes melhor, que corrigi-lo.
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J N  A Cidade" à g  Lisboa > no anjio 
de 1444 , aos quatro de Jane iro , nas- 
ceo liuma cadelliíjha fraldiqueira , fi­
lha de outra da mesma qualidade, e 
de huni cão gozo, que o pouco cui­
dado tios de casa fez com que fosse 
o pai. Eiia íeunio em si ambas as 
qualidades , sahindo. no lindo á mãi 7 
e no amoravel ao pai.

A casa , onde nasceo, era de gen­
te  abastada ; e em consequencia, a 
cadellixiha muito bem tratada. Ensi- 
fláríto-Ihe aquellas galante ri as pro<* 
prias da sua natureza e percepção , 
com o, pôr em p é ,  dar cambalhotas, 
b a i la r ,  ju ra r  como era c a o ? e cutras 
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bagatelías mais deste genero ; de íof- 
m a , qué a cadeJla, no tanto de ea- 
della, estava habil para ser cadelli- 
nha de qualquer senhora, por muito 
senhora que fosse.

Trazia o seu';guizo de prata, era 
lavada iodos os sabbados, tinha a sua 
Cama muito aninhada, não comia de 
mistura com outro cão, nem ga lo , 
ninguém Jhe punha a mào. De íor- 
ma , que na cadellínha, e em huraa 
filha, que havia em casa, não'havia 
differença alguma, senão nos parece- 
res. Puzerãc-lhe por nome M erizá, 
pelo qual ella dava muito bem, e 
igualmente por carne , quando lha 
dei (.a vão , únicas cousas que a faziâo 
virar o focinho,

Não andava em sege, porque seus 
donos a nao tinhão; mas a cavallo 
quasi semprp \ porque j ou a fiJha da 
casa, ou a nriai, ou o p a i , a trazião 
ás costas^ pelo qual melindre em que 
v iv ia , resuitcu aos ditos hum gran­
de desgosto^ pois íendo-se d es folha­
do hunja rosa na casa, sendo, por 
desgraça, em occasiao que a cadel-
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linha não andava ás cabri ta s , met- 
teo-se-ihe huma-folha por entre hu- 
ma unha do pé esquerdo, que a fez 
andar |>efto de tres mezes em mâos 
de Cirurgião ; e depois de m oi tos 
remédios, edesgostos, melhorou , in­
do tomar ares para C intra, que já 
nesse tempo tinhao apprjóvaçãò de 
muito bons.

.Melhorada que foi a cadelltnKa, 
e  postas todas as cantellas possíveis, 
para que não apparecessem em casa 
mais rosas, pondo até na rua huma 
criada, que se chamava Rosa \ pois 
quem se tinha picado em huma fo­
lha, muito major mal lhe poderia fa­
zer huma rosa inteira* retirarao-se 
outra vez para Lisboa, e succedeo 
tei4 vindo para a mesma rua , e es­
cada , hum novo visinho da ilharga, 
que tinha hum cão , que se chamava 
Eneas , e que melhor fora, que se 
chamára Anckises, por quanto era já  
muito velho ; o que picava bastante 
a nossa cadeliinha , por se vêr feita 
JDido no desprezo, sem ter ao menos 
obtido os preiuniüares daquella. Em
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fim nesta semsaboría hía a cadellittha 
á  e m ma g rece r , e mio c o  m ia nada : 
a filha da casa, que se chamava D. 
Geri rudes das Neves, vivia «a maior 
desconsoíação, sem poder atinar na 
moléstia da sua querida M crizá : de­
pois de muitasexperiencias e cuida­
dos , veio no coühecimeato, que a 
cadelíinha tinha aínor, este tyi*ann<r,i- 
que persegue o. muudo, e seus habi­
ta n t e s : c o oiiec-i da a moles ( ia , t ra (o Ur 
se de dar remedio á , causa, ainda 
que por esta vez falhou nao cessar o 
eífeito.

Tratarão os donos da casa e a me- 
tiiua de procurar hum cão , que fos­
se igual á sua cadelíinha, tanto nas 
prendas, como na denguice, e no* 

. breza, que tinha por parte de suà 
p ia i; e certam ente, que puzerão tan­
to cuidado, esforço, e diligencia, 
que hum noivo que procurassem pa­
ra sua filha, o não escolhenão eom 
U-nfa ca n te lia.

.-Appareceo era fim o Ãdonis, que 
era' de huma suaam iga , é lhe cha- 

\  fíiavao Melindre; mas que o não quiz
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emprestar sem hum escrito de obri­
gação , fiador, e duas; testemunhas 
de abonação: em tanta estimação es-̂  
tavão os cães naquelle tempo í Feito 
o contrato, veio o cão , que o trouxe 
sua dona ? e lhe foi feito o melhor 
agasalho. I

Houve nesse dia funcção em ca<- 
s a , e á noite acabou-se tudo com 
muita lagrima, na despedida, sem a 
senhora se poder apartai* do seu lin­
do Melindre. Depois de muitos sus­
piros , adeoses, e volver de olhos, 
ein quanto o cão se avistava , tra-*- 
tou-se da ceia, e uao.se fallou de ou­
tra cousa , senão nos lindos canitos , 
que havia ter Merizá ;- e esta fami- 
lia,, que assaz tinha bastante probi­
d a d e ,  não teve aígum escrupulo v 
por fazer gosto á filha, de serem el- 
Jes, e /ella terceiros de hum par de 
caes; mas que na verdade tinhão 
muita desculpa, pela qualidade dos 
animaes, e terem sido criados em 
casa com muitos mímos, e aJfagos.

O Melindre fazia toda a diligên­
cia por agradar á  beila M erizá, ex-

,
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plicando-lhe com o nariz e o rabo o 
contentamento do coraçao ; elle davã 
saltos em toruo da sua querida, car­
reiras continuadas, acabando estes 
gálant&ios amorosos , com , a lingua 
de fóra cheio de cançaço; e se Me- 
rizá olhasse bem para Melindre, ella 
reconheceria. que os olhos do ani­
mal dizião amor; mas tudo baldado, 
porque elle não via na cadellinba o 
mais leve signal de correspondência ; 
mas antes de quando em quando hu- 
ma dentada: isto affligia o câo, e 
desgostava a família toda, vendo, que 
a pobrè cadellinha hia a finar-se , e 
que seus trabalhos e diligencias trão 
baldados. O comer hiâ a menos, a 
magreza hia a mais ? a tristeza cres­
cia de dia em dia ? e a .menina , clo- 
na da cadella, passava dias e dias 
com o animal no collo a perguntar- 
lhe o qae tinha , e a cadella com os 
olhos lhe respondia: amor ; porém Co­
mo n ao 1 lie chega va a li ngua , não 
era entendida^ e' por consequencia 
se via abandonada do seu querido 
Eneas; e o mais h e , que sem espe­
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rança de remedic. Por mais cães que 
visse, em nenhum encontrava aquel- 
la graça, que via no cào visinho ; 
esta quéda que só o amor entende. 
Quem pode explicar e conhecer co­
mo de repente se ama com hum só 
encontro de olhos? esta viva intelli- 
gencia dps corações se communica 
tão rapidamente. Em huma palavra, 
Merizá amava E m a s , Enem .uâo gos­
tava de M erizá, Merizá estava no 
fogo da idade, Em as  no gêllo da 
velhice.

Os de casa andavao todos com 
hum grande Cuidado na mais leve 
acção da cadeliinha , para ver se 
por ella davão na causa do seu des­
gosto 5 e isto sobre ter-se promet- 
tido hum premio em quatro vidas ao 
criado, que acertasse com a doença; 
até que huma criada reparou, que a 
cadeliinha, todas as vezes que o cui­
dado de sua dona a deixava, hia sem­
pre para a janella, e com o nariz por 
entre as rotolas, ( que isto era no 
tempo , que as havia ) suspirava, 
ou j para melhor d izer, gania j mag



esta palavra, gania’, não a podia di­
zer a criaua; porque já  tinhao posto 
qua tro na rua,* por terem dito huma 
simi 1 haníe : por lim a moça conlteceo 
pelo cUír, do rabo da cadelia, que e!- 
Ja gostava do cão do visinho, e mui­
to contente foi dai' parte ás amas do 
suacesso, que ralhárao muito com eh* 
l a , pi o- ] e v a ata r si mil ria n te test p m u.- 
11 li o a iíwiimaíziiiho-, e dizia a sénbo- 
ra Ger :'ude$ das ' Neve$ .muito. pic?w 
da : vej/lo l á ! ella não gos.ta do Me­
lindre, hum cao tão delicado, e de­
sembaraçado ̂  que entre os cães da 
sua classe, bem sé lhe pode chamar 
hum cão taful, ha de lá gostar de 
hum carrzarrão 7 gozo e feio , que até 
parece tem usagre 1 Mas a isto repiU 
cou a criada : ijiinha senhora , como 
eu tenho ouvido dizer , que a mâi 
desta senhora cadeílinha tivera hum 
descuido, na sua rapaziada, si mi'* 
ihante a este , também podia ser fa­
cilmente, ( isto não o digo-eu por 
tirar o credito a ninguém, isso não : 
Deos me livre; em quanto a gente 
«stá neste mundo nâo pode dizer iia-
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da ) sahir nos gostos á senhora sua 
rnâi, e pela costeila do pai gostar 
desta qualidade de cães; mas se isto 
ofíende a senhora, deu o dito por nao 
diío , porque eu , se o disse , foi com 
o fim , de ver se acertava na moles-i 
tia da senhora Meri.zá minha senho­
ra , e a via a -v. m. livre de tantas 
çonsunimições.

O ra não sejas -tola, nào sejas tola, 
respondeo a n ía i, que tinha ouvido 
tudo , e que era huma velha, que 
tanto tinha* de boa» como de sim­
ples ; porque consentia, e deixava 
fazer á filha quantas asneiras lhe vi- 
uh a o á testa. A criada foi para a co- 
zinhi, e a ínâi e filha assentarão 3 
que não devis: ficar aquella noite em 
casa si milhante criada ; porque era 
huma testemunhadeira, e que dalJi 
a dois dias, era capaz de dizer o 
mesmo dellas. Esperárao que o pai 
viesse para casa, que era na verda­
de hum digno chefe desta famiíia, 
contarão-lhe o attentado da caiada , 
e custou muito a conter, que não 
lhe désse ijuma maçada , mas Bem



( *  * ) .

a quíz v ê r , ajustou-lhe a sua conta, 
e puzerao-na no olho da r u a , porque 
isto lambem succedeo no tem po, que 
a rua tinha olho.

Posta a criada fora , blasfemou da 
•casa, e jurou , sem ser eadolla , que 
casa aonde houvesse cão, não havia 
de ella pôr os seiis pés. Tudo con­
corre para haver faltas de criadas, 
até os malditos càes; se eu pudesse , 
havia prohibir cães , e  castanhas assa­
das , que são dois grandes rnoíivos pa­
ra as raparigas nâo'quererem servir.

A cadellinha hia cahindo em hu- 
ina fraqueza ta l , que já  se nao er­
guia; apenas chegava á janella, a 
ver se bispava o seu adorado, e in­
grato Emas ( supponho, que he pe­
cha s e r e m os Eneçs t c d os i n gr a t os ) ;  
e tanto cuidado pôz nisto, que as 
amas vierao no conhecimento, que 
a eadelía írostava do mofino do cão.• O • '
He impossível explicar a pena, que 
isto causou; as reprehensões , que 
lhe derão; os conselhos ,■ que lhe in­
timarão 5 e a nada disto o bruto se 
movia.



. Fizerão conselho sobre o expedien­
te , que devião tomar a respeito do 
desastrado amor da cadelíinha, ejiou- 
vè votos a flus , que a mandassem 
para Setúbal, para casa de huma pa~ 
renta , que aíii tinhão- casada , de 
quem podiao confiar o bom tratamen­
to da cadella, e que podia ser , que 
alli ? á vista de outros cães , e longe 
do objecto do seu amor, mudasse de 
parecer > e se salvasse do cruel des­
tino , que a esperava : a dona da ca­
sa accrescentou, que sempre ouvira 
d izer, que para desviar dois aman­
tes nao havia cousa melhor, que met- 
ter terra enoi meio; ao que o marido 
acudio: e muito melhor ag u a ; mas 
huma criada rapariga, que tinha as­
sistido a este Conclave, não foi des­
te parecer, e disse: que não era as­
sim ; que ella por seus peccados co*- 
íihecia o contrario 5 porque, tendo 
tido . huns amores com^hum sujeito 
da sua criação , o quaj por travessu­
ras, que tinha feito, em lugar dê 
palma toa das, tinhâo-lhe mandado dar 
açoites; é degradado para a ín d ia ;
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e tendo succedido este infausto suc«r 
cesso, havia certanjeiite mais de cin­
co annos, apesar disso,'elia nao po­
dia esquecer hum só momento o mo- 
fino do homem, que parecia, lhe ti- 
uhá dado coca, e que cada vez es­
tava mais arraigado o seu amor , ape­
sar de séiscentas mil diligencias, que 
ella tinha feito de espairecer com ou­
tros amantes, também pessoas muito 
capazes: com que,, minha senhora, 
ccncluio a boa da criada , se a senho­
ra Merizá ama deveras o cachorro 
do Eneas, nunca o perderá da lem­
brança; e muito mais  ̂ se elle a des­
preza ; porque, sè as cadèllas se pa­
recem comnosco no genio, ,( espe- 
cia 1 men te comraigo ) eu cá por mim 
sou assim: em qualquer hoineTO me 
•desprezando, mette-me tamanha rai­
va , que ainda que eu de huma vol­
ta poi*' onde mora o tinhoso , hei-de- 
lhe pôr os cabeçoês, ou eu nao hei 
de ser Cathamm ( he assim que se 
chama esta criada ) ‘: assim , o con­
selho que eu dava ás. senhoras, he 
que deixassem a ca delia com o câo :

, ( 1 4 )



i)ue importa lá que os cuesinhos saião 
gozos, oú fraldiqueiros? Para a ou­
tra barriga es terá n^elliores. Eu ti­
ve huma ama, que tinha sido casada 
com lmm homem ordinário, e cs fi­
lhos. tinhão v. m* = ;  depois ca­
sou ( por que tinha enviuvado ) com 
bum sujeito , que dizião as nvis lín­
guas , que tinha senhoria, e todos <>s 
íiJhos deste segando matrimônio ^  ti- 
verão tambem ; • de forma, q ue os 
primeiros filhos foeâo gozos, e os se­
gundos fraldiqueiros da mesma mãi. 
Ca He, bacharellá linguareíra, lhe dis- 
serão todas, nâo te mettas aonde te 
não chamáo* o que tu has de fazei: 
he tomar sentido na cadella, e não 
a deixar hir para a escada* porque 
se lhe succeder alguma fdesgraça, tu 
he que o has de pagar. *

Jez-se o enxoval para a cadeUi- 
nha hir no outro dia para Setúbal 3 

" matarão-se gallinhas' para o alforge, 
mandou-se chamar huma mulher de 
aconjpanhar para ir com ella, e ves**- 
tio-se hum moco dé lio ré para ir In--| 3 4
uq com decência. Nessa noite
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veo a senhora huma carta á sua pa­
re n ta , para lhe ser entregue com a. 
eadella, da qual carta ponho aqui a 
copia, por ser interessante á historia.

Em fim chegoü a manhã do aziago 
d ia , e quando forao a despedir-se do 
animal, a todos se liie poz hum nó 
na garganta, que se não he a fortu­
na de desatarem em choro, tínhamos 
desgraça certa, Apartoii-se o animal» 
e no segundo capitulo se verá o fu­
nesto successo desta retirada.

Copia da Carta.
Minha Prima , e minhá Senhora, 

bem cuidei que não fosse cheia de tan­
tas penas e afíiicções , que pu pegasse 
na penna para Vos escrever; mas a 
minha sorte mesquinha meamofina na 
parte mais sensível do coração. Oxa­
lá que tu não sintas, nem sofíras as 
penas, de que eu me vejo cercada, 
e que passes muito bem , em compa­
nhia das luas duas cadelíinhas, e do 
teu homem ? e a ellas è elíe estimo, 
que logrem saude, © me recommen- 
darás. saúdosa.

c 1 6 ) .  :



Saberás, rainha querida P rim a, que 
a minha estimavel ftíerizá se namo­
rou de hum cão, aqui nosso visinho, 
o cão mais feio 7 que eu conheço> ve­
lho', rabugento, com hum focinho de 
furão, cem máo medo para todos, de 
tudo rosna . de geração grosseira, sem 
mi mo , sení graça; em fim hum cão 
gozo. V ê tu , minha iicã  , se ha hu­
ma desgraça conío estai Mas como 
aqui nesta casa não entrava pé de 

. cão , a cadellinha agradou-se dó pri­
meiro que vio; e quando lhe quize- 
mos acudir , mandando pedir á nessa 
amiga ílufnia o seu Melindre, para 
com ellé a casarmos > já  o diábinho 
do amor. tinha feito a ferida no cora­
ção de M erizá: nenhum cao mais lhe 
parecia bem ; e a todas ãs denguices 
e mim o s , que lhe fazia Melindre, 
respondia com huma dentada ; nestes 
termos, vendo nós que nada era suí~ 
fíciente a desvanece-la, não fazendo 

-càso algum dos nossos conselhos e 
ca u te lias, nos resolvemos a manda-Ja 
para lá , conío com'efíeito v a i , para 
que tu lá a tenhas aqnelle tempo to-
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dò 3 que for bastante para se desva­
necer deste desgraçado amor. Leva 
tudo, que he preciso, e remetto-te 
quatrò moedas em dinheiro , para al­
gum acepipe, que ella queira. 0  mo­
ço , que v a i , fica com ella, para ter 
algum conhecido, em quanto se nâo 
acostuma comvosco : a respeito do 
tra to , não tenho que vos recommen- 
dar *, porque eu sei como vós tratais 
os vossos, e.contento-me com outro 
tan to : e ficai c e r ta , que se eu vejo 
a minha querida cadella livre de si~ 
milhante moléstia, em toda a vidame 
confessarei a vossa parenta e amiga 
a mais obrigada.

Dona Nádega da Costa,

P t S.. . •->.

Se ella quizer alguma vez 
vir a Lisboa, -trazei-a vós 
mesmo, parajuntamenteter 
o gosto de vos dar hum 
abraço. _
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( 19 )
, C A P I T U L O  II.

.A .  penas a mulher e o lacaio se vi­
rão longe de casa. o primeiro obsé­
quio, que íizerão cadelíinha ? foi 
po-la no chão para hir pelo seu pé. 
Chegarão á Ribeira Velha (porque a 
este tempo ainda não havia a Nova) 
e em quanto o barco não partia pará 
a Moita, puzerâo-se a comer as gal- 
íinhasdestinadas  para o sustento do 
animal, e derao~lhe no fim os ossos , 
que a cadella nem quiz cheirar, es­
candalizada de smiiíhunte desfeita * 
e logo, em paga disto, lhe fizerão o 
segundo obséquio de lhe dar dois pon­
tapés , o que visto pela pobre Meri~ 
èá:, espreitou quando os seus condu- 
ctores esta vão descuidados ^ e  poz-se 
ao fresco, sem dizer ag ua vai.

.Quando elles derào por tal, e re- 
conhecêrão a falta de M erizá, ficarão 
mais mortos do que vivos. He incrí­
vel as diligencias quefizerão , as pro­
messas que promettêrão, e as lagri­
mas que chorarão 5 mas vendo que 
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nao ba,via óutro remedio, o moço re* 
solveo-se a fug ir , levando as quatro 
moedaé \ pois não tinha animo de ap^ 
parecer a seus amos: e a mulher ̂  que 
não tinha nada que levar, foi levar 
a triste nova da fugida da cadellinha.

á.gora sim 9 agora òu vireis leito­
res ,  a mais triste laméntacão , a mais 
saudosa queixa ; ou vireis os suspiros 
de hu.ma familia consternada ; ver eis 
ã dcsesperaçâo , enchendo os corações 
mais sensíveis. ‘e,ternos. A liiha dos-, 
snaiada, a mTii quasi moribunda , o 
pai todo tremulo, mettendo pelo na­
riz da mãi hum vidro com sal amino* 
niaco , antes que a mulher eahisse cíe 
todo , os criados imraoveis, as cria­
das clamando pelos, visinhos , os vi- 
sínhós sem saberem ao que ha vi ao de 
acud ir , nem .arquem.; até que a fi­
lha , . tornando a’ s i , -lhe sa hírfto, ,por 
entre dots suspiros, estás.-mal arti-'

j'"' *' Vy 4^»-coladas palavras, •-= Querida M erizá7. 
minha v ida , meu bem , Hopde esía-, 
rás tu agi>ra, qual terásídp. o teu des­
tino, tecás sido pizada ? pa^sar-te-hia 
huma seje por cima, atropellar-íe-hia
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buma besta á desfilada ? E  para issb 
teí criei ea com tanto mimo ! Para 
isto dormi as tu na minha cama , e 
passavas o som no maroto no meu co- 
loy i -Que triste idéa ! Parece-me ? que 
te estou vendo, toda atemorizadi- 
n h a , ora para aqui, ora pára acolá, 
hum cão a morder-te, outro a chei­
rar-te , e tu , infeliz M ç r i z á sem sa­
ber determinar-te; ah, minha doce 
cadejla, torría, torna aos meus bra- 
çps, o fimor que te tenho te ensine 
ò caminho para íornares a elies ; e 
com outros dois suspiros tornou a, des-  ̂
maiar. Então a m à i, já  mais allivia- 
d a , dizia ao ouvido da filha, mas em 
voz a lta , e intellígivel: Minha filha,. 
torna a t i , he certo que tens razão ; 
ni as agora não devemos tratar senão 
do remedio, ella ha de appãrecer, 
eu deu as minhas joias todas de al- 
viçaras , venderemos as casas, a quin­
ta , tudo sacrificaremos á nossa per­
dida Merizá: mas , apesar destes es­
forços, a mài cahio no mesmo des- 
falíecimento, até que o pai tomou 
hum tom serio, e disse: minha que-
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rida mulher, .minha' adorada filha, 
tornai a vós , e descançai no meu cui­
dado ; ou Merizá ha de apparecer, 
ou éu kao torno a ap parecer ern ca­
s a : está, promessa foi hum espirito 
efíicaz para as dusinaiadas, ( que el- 
las nunca estiverão de forma , que 
não ouvissem.) eitas se lanç irao am­
bas aos pés do bom -homem , e de 
novo lhe pedírâo que preenchesse ás 
suas p-rom essas. ,

Mandou o homem vir papel e tin­
ta , e fez estas poucas regras , para 
mandar imprimir mil copias, e se 
pôr em p elas es q u i n as,

N o tic ia . "
Quem achasse huma cadelíinha de 

fraldas, de palmo epollegada de com­
prido, nariz quebrkdo, e huma ma­
lha cinzenta na ventinha esquerda, 
com o rabo alçado, e hum caracol 
no fira delle, donzella , nâo toma ta­
baco, chama-se Me.rizá  ̂ que por so­
brenome nao perca, perdeo-se desde 
a rua - de - • . até ao Caos. de Santa­
rém , e a quizer restitu ir, dá-se-lhe

(  2S )
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de alviçaras o que ella pesar a ouro, 
e seus donos ficarão dando duzentos 
e quarenta ré is , por d ia ,  a quem a 
conduzir, e hum filho da primeira 
barriga , que a dita cadellhiha tiver. 

Passarão-se oito d ia s , sem haver 
a mais leve noticia, até que o Pro­
curador da casa lembrou , que se 
prendesse o cao Eneas, para dar con­
ta da cadelUnha. Com e ííeit.o, pren- 
deo-se o cão, que nada confessou, e 
o dono deo testemunhas, em corno 
Eneas na vespera do dia da fugida, 
tinha liido para T ró y a , huma terri- 
nha * que também fica alli para o pé 
de Setúbal. Sahio o cao para a rua 
livre, e solto; è agora passo a con­
tar o que succedeo a Merízá.

.  C A P I T Ü L O  III,

JE scap ad a  que ío\ Merizá das mãos 
de quem tao mal a tinha tratado, 
nao fez mais do que andar sem'des­
tino algum , toda tontinha, e cança- 
da. Depois da muita pizadella, e já  
oom a lingua de fóra de cançaço,



huma r a p a r ig a q u e  estava a huma 
janella, entrou a g r i ta r : 6 m à i, ó 
jn ã i , olhe aquella cadelíinha tao bo­
nita, ! Chegou-a mài a vê-la , "e igual­
mente gostou do bruto; porque isto 
he a pecha de muita gente gostar de 
brutos: ora he-preciso, que digamos 
em obséquio da verdade que Meri^: 
zá era huma linda cadella; dos seus 
costumes e defeitos não digo n ad a ; 
mas quem he que os nâo tetn i A 
rapariga mandou hum irmao, que ti­
nha, á rua buscar a cadella, que 
apenas vio que a perseguiao, metteo 
o rabinho entre as pernas:, agachou- 
s e e  entra a botar a g u a , sem ser 
dos òjhós. Veio a cadella para casa, 
e lo-^o á entrada deitou hum papel 
de palitos, que traria comsigo: fize- 
rão-llie m ãi, e filha muita festa , de- 
rào-lhe de comer; - mas ella estava 
muito cançada , è cheia de afllicção, 
para- que nada lhe. soubesse b em ; 
manda.râo-lhe buscar hum especione, 
debrcoji alguma còusa, mas a des­
graça tinha tomado á sua conta o 
perseguir o pobre animal.

(  24  )
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Recolheo-se o dono da casa para 
casa, o qual dono não era m uito  to­
lo, e apenas vio o au-imalejo , e o que 
já  tinha feito, mandou-lhe abrir a 
porta, e-disse-lhe, que se fosse em­
bora, acompanhando a isto dois bons 
pontapés , que a fez levar a escada 
pelo ar: fci ganindo, e dizendo, não 
sei o q u e , e chegou á rua com hum 
pé no ar ; e mesmo assim era Ires 
pés foi fugindo deste tão máo sitio. 
Pògcos passos tinha dado, que se 
chegou hum cão a ella, bastante feioy 
e rameíoso , cujo cão já  tiuha sido 
deixado por hürn "cego , havia mais 
de tres rnezes. Hé incrível, que eu 
possa pintar o que elle era, de feio- 
era.cem vezes peior do que o Encas. 
Entrou o déino do cão a fazer corte 
á cadella ; ella nâo lhe "podia fug ir , 
porque estava em tres pés, O cão en­
trou a teimar, ella via-se desampa­
ra d a , e seu gosto tarnbem nao era 
dos mais delicados, entrou a dar trel- 
Ja ao cão, o cão não tinha venro- 
riha, a cadella ti nha vontade de ca­
sar ; em fim aj ustarão-se, e foi an-
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dando para onde o cão a encaminha­
va. Houve testemunhas do contrato, 
e o pobre animal seguio o seu destino;

C A P I T7 U L  O IV.

O  cão nào quiz mais do que enga­
nar a pobre M erizá , ella foi aban­
donada a hum cão perdigueiro, que 
por casualidade passava nesta occa- 
s ião : elle a consola, e fica com el­
la ; porém, passados poucos dias, ten­
do o tal caoJdo á caça com seu do­
no , este por huhi engano o m atou, 
atirando hum tiro a huma ^perdiz, 
que hia pelo ar. A este tempo já  
Merizá estava muito desembaraça­
da ; já  ella mesma era, quem em ven­
do algum cão o hia desinquietar; já  
ladrava a tudo ; já dormia na rua ; o 
Jindo pelío branco já  estava casta­
nho; já roia o seu osso, e comia pão 
de raia; em fim já  seguia o destino 
para que tinha"nascido.

Hum d ia ,' passando pelo curra l, 
aohde se mata o gado, gostando do 
cheiro, e encantada de ver muitos



cães; porque ella a este tempo já es­
tava huma cadelia sociável , os . tra­
balhos a tiohão feito conhecer u mun­
do ^alli se deixou ficar, e dli foi co- 
yihecidà por todos os cães do sitio;
0 huma mulher do mesmo tomou con­
ta delia, porque como ella ladrava 
muito, guardava-lhe bem a  cabana. 
A cadelíinha já  tinha duas semanas 

/desta vida, e sentia-se pejada, e pou- 
! co ou nada lhe lembrava já o Eneas, 
vivia muito bem em companhia de 
dez ou doze cães, e cada qual mais 
feio , e mais grande. Já  nào tinha 
brio nenhum , sempre muito enxova­
lhada botava-se a tudo; coúsa que 
botassem á r u a , já  ella se levanta­
va, donde estivesse, para ir cheirar; 
em fim, mesmohuma cadella bx*ejei- 
ra , sem aninho, sem vergonha, ho­
je  ficava ao pé de hum cão , á ma-v 
cha ãó pé de outro, huma m iséria!

As diligencias, que se fazião por 
e l la , erào immensas: que importa­
va. I Como se podia" conhecer hum 
dengue, transtornado em hum mon­
turo? Quiz a fortuna, que a cadelli-
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uha, depois de parir, lhe saltasse hu­
ma pouca de rabuje, e. a mulher, 
que então era saá dona, por dó man­
dou lavar o animal ao mar: ao quin- 
te.banho a cadella nào só melhorou,, 
mas até o pelío foi tomando parte da- 
quella alvura, que em outro tempo 
tinha tido ,, e hum homem, que a 
conduzia áquelle fim , tomou-lhe ta­
manha raiva , pelo trabalho ? que lhe 
dava , que hum dia depois de sahir 
do banho, deo-lhe dois pontapés , e 
foi-se embora dizer á dona, que a mo- 
fina da cadella tinha* fügidòV e que hia 
com huma pressa, que parecia dam na­
da , do que a mulher pouco se lhe deo.

Aqui tornou a cadella a ficar de"- 
samparada , e foi obrigadav pata poc 
der viver no bairro v aonde a'deixa­
rão, fazer-se huma cadella do mun­
do* e ainda assim levava muito pon­
ta pé,-e muita dentada, Não era mui­
to longe daili, aonde suas donas mo­
ra vao• por quanto ellas se tinhâo re­
tirado, por nào poderem assistir em 
hutnas casas , aonde lhe tinha succe- 
d id-o t-a in ac ha in fel i ci da d e.
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Passou, por acaso , aonde estava a 
cadella, huma mulher pobre, que hia 
muitas vezes a casa da Senhora Gcr- 
trudes das Neves; e apesar do triste 
estado, em que estava o bruto, olhou 
para elía , e disse : parece-me esta 
Merizá. A cadella, que nunca tbtha 
perdido a lembrança do seu primeiro 
nome , entrou aos saltos , e a fazer 
festa á velha, que de todo acabeu 
de a conhecer. Pegou 11 ella,, levou-a 
-para casa., e deo a sua fortuna por 
feita; . . • ,

Lavou a cadella muito bem , defu-5 
metteo-a na cama , e par tio 

direita , como hum fuso, a dar parte 
ás donas. He preciso advertir ')■ que 

'■ estas tristes creaturasnu,nca mais tW 
nhao-tido huma- hora :çl,e alegria ; a  
pai andava a modo de. louco, e a 
quantos ca és encoutra.va chamava Me~ 
n z á ,, e_ mesmo, muiU>.s; vezes se en- 
ga na va com a . ipulhçr;5 e a , m ãi ves­
ti o-se de par.do, e n^iu:a' mais Ihe 

, vil‘íío .pôr alegr e sobre--su A âlha  ̂ chô , 
i\*iva tres dias na semana-, e a uniqa 
c.ousa . que a c011 so 1 ava ,. e-ra semp,re ,



a horas de comer, tirar o quinhão  ̂
para a cadelíinhamandando-lhe bus­
car todos os dias tres especiones, fa- 
Zor-lue a caina , e conversar meia ho­
ra a;Ues de se deitar , como se ella 
estivesse presente , fazendc-lhe as 
nn^suiay fustus, e carinhos. G amor 
satisfaz-se ás vezes com bagatellas. 
Acabava isto em hum choro , que 
fazia cortar o coração, e as mesmás 
pedras teriao dó delia.

Huma tarde , feiiz ta rd ê , até o Sõl 
estava claro de neve , a pesar de ser 
inverno , e chover m uito, appareceo 
pela porta dentro a velha, esta ve­
lha do dém o, que apparecendo* e 
devendo trazér a consolação áquella 
casa , a vejo por na mais triste des- 
consolação: esta endiabrada velha, 
que assim se Jhe pode chamar, en­
trou pela casa dentro com huma ca­
ra  , que bastava olhar-se para elia 
para todo o mundo d izer: appareceo 
Me/rizá. Em vez dé vir pé ante p é , 
e à pouco a pouco, contar o feliz 
successo 7 entra s em iria i s ne m a is, 
coinç huma burra , e diz de liuma
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*ó vez: appareceo M erizá , alviçaras^ 
minhas Senhorqs , alviçaras; e. não 
sabia este demonio, que os gostos de 

v tal qualidade sâo "capazes de matar.
Apenas mâi e iilha ouvirão* estas 

palavras ( que por desgraça ambas 
-estavão alli ) deo-lhe hum vagado pe­
la cabeça, tamanho, que mais de 
duas hqras não tornarão a si j e co­
mo o desmaio de ambas foi no mes­
mo tempo, ao mesmo tempo torna­
rão ao acordo, e ao mèsmo tempo 
{lisserao ambas estas duas syllabas. 
M e r . . . izál . . . que era o norne da

i cádellinha. Então a mai e filha sal­
tarão aos abraços á velha, que se 
vio agoniada pára. se desenvensílhar. 
Tiverâo então mais cautella com o 
pai ? forão busca-lo ao seu quarto , e 
depois de muitos, rodeios, lhe con­
tarão , que tinha app a r e c i d o Me. ri 
z á ; mas, a pesar de todas estas cau- 
tellas ? foi tal a . aí e gria , que o v el ho 
tev e ,  que botou as mãos á cabellei- 
r a , e a lançou a rua de gosto* A h , 
senhores, o c o ^ ^ ta m e n to  faz obrar 
loucuras. INinguem se entendia ? nem
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sabia o que li avia de fazer. Depois 
disto concordou o p a i , que na ver­
dade era'homem de ju izo, que se 
mandasse alugar huma sege para se 
ir buscar com decencia a cadelíinha.; 
Entâo a filha, deitando-se aos pés 
do p a i , lhe pedio, que pela sua saú­
de a deixasse ir buscar sua querida 
M trizá, O pai concedeo-lhe esta gra­
ça ;  mas a mài arrumou os pés á pa­
rede , que também havia.de ir. Hu­
ma criada antiga, que havia em ca­
sa , entrou a botar as suas lagrimas, 
e a dizer: só eu não hei de ter o 
gosto de ver também ao mesmo tem­
po a cadelíinha! O dono da casa te­
ve dó do zelo desta boa mulher, e 
d is s e - lh e q u e  sè accommodasse, que 
tudo se havia de remediar. Chegou 
a*seoe' nntou-se as mãos ao arriei-

O 7" . •* 4r o , que cojQsentio em levax tres pes­
soas dentro, pai, raãi, ‘.e filha; e ? 
mas he preciso advertir , que con­
senti o nisto, porque não erão ti*es 
pesso&s;.‘inteiras^ 'nenhuma dellas le- 
vava cabeça,. A v.çi%*-e criada foràío 
na trazei ra , e partio; esta cambada 
ioda a buscar Menzú*

( 3 . 8 )
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C A P I T U L O  V.
Encontro das donas com a cadella5 

que he conduzida para çasa em . 
huma cadeirinha,

" l í  s mais facil poder pensar, que 
pintar o alvoroço, e a alegria que 
levava esta familia toda* á excepção 
das bestas  ̂ e 'do boleeiro: não ha 
gosto perfeito j isto he bem certo. 
Os que hiao dentro gritávao ao bo­
leeiro que corresse, ã criada nimca^ 
tinha visto trazeira, a velha algumas 
vezes ; mas a sua idade nâo a deixa­
va ' segurar-áe b e m , a pesar de ir 
agarrada com unhas e dentes. O bo­
leeiro era hum homem prudente , e 
cazado , os machos já  não tinhão ida­
de de andar ás carreiras como rapa­
zes 5 mas os que hiâo na sege, tan­
to gritavâo que ■ corresse, que o_ bo- 
leeiro desmandou-se> picou as feras, 
e a parelha entrou a bailar o üandum 
com os ossos; e foi tal o desengon­
ço, que em hum destes brincos, os 

" que hião na trazeira forão a terra; 
G



e  por mais que griUí.râo que paras­
sem , julga-se, que só os machos ou­
virão, por que parárno, por si mes­
m o, sem os mandarem; mas os que 
liião dentro tudo era dizerem : cor­
re , corre , iiiho, que nós te untare- 
Hios as mãos: o moco gostava muito 
de u n ío , por que era Já de cima', e  
pôz as bestas no ultimo esforço, que 
dahi a cousa de duzentos passos ar̂ * 
rebentou a dos varaes, de que o mo­
co ficou muito espantado; porque tra­
balhando com ella havia vinte e seis 
annos, era a primeira vez que tal lhe* 
succedia. Agora verão os meus leito* 
res huma scena digna da sua at* 
tenção, *

A  velha , que hia na trazeira ti­
nha quebrado o braço dire ito , e a 
perna esquerda tinha-lhe ficado des~ 
composta até á curva ‘ mas eoin a 
fortuna de ninguém olhar para lá ̂ ape­
sar de que ella gritava muito, que a 
cobrissem, A criada tinha-lhe càhi^ 
do hum çapato, e perdido o lenço 
do pescoço, de fórma que hia com 
huma mão no p é ,  e outra no peito ;
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huma cobrindo o qué não havia, e 
( a outra o que havia de mais, que 
©i'i; o pó da meia muito roto, e em 
bocados, mostrando a alvura dos de.* 
dutf, que por ella sg conhecia'que 
havia cinco Snnos bons', que os não 
lavava. O dono da casa tinha-lhe 
entrado a cabeça por hum dos pcsti- \ 
ffos da sege,, o qual com a força do 
balança tinha cahido ao mesmo tem-
Í)o, e estava na ratoeira; e a mu- 
her, que o queria livrar do perigo, 

poz^se-lhe a cavallo no cachaço, e 
com todas as suas forças , quaqtomais 
queria levanta-lo para cima, mais 
carregava nelie para baixo, pela ra- 

' ziío de estar muito perro. Elie grita­
va com a mulher, que se accooimo*' 
dasse ; os rapazes, que nunca faltãó 
Destas occasiões, também grita vão 

Dá-lhe boa moríe. Á mulher 
pedia ao boleeiro, que acudisse á seu 
marido, e o boleeiro, desesperado, 
rogava pragas a s i , e a quem lhe ti­
nha-alugado a sege. A filha tudo era 
dizer á mâi , que não carregasse so­
bre ella , que lhe quebrava os bolos ,

C a
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que levava para M erizá, e que ella 
sabia muito bem , q u e , em nâo sen­
do inteiros , já  os não comia ! Então , 
não lie certo haver horas mingoa- 
dasX Se a gente cre-se etn bruxas  ̂
não era este hum dos casos ?. .Mas 
emfmi tudo se remediou , e acudio-* 
se logo ao mais preciso, porque a ca­
ridade nunca se acabou. À primeira 
cousa . de que se tra tou , foi do mor­
to : appai-ecêruo logo deis pretos , qüe 
o levárào para a praia , e dizem . que 
logo alli o despirão, O dono da casa 
desembaraçou o cachaço do postigo 
com hum bofetão, que lhe derão da 
banda de fóra, cuja mão merecia en-* 
casíoadà em ouro; apenas lhe fieou 
hum leve signal no pescoço, que foi 
.peno, não lhe íicar na testa. A mãi 
cahio-lhe hum dente sem o sentir: 
depois de tudo. acábada, he que o 
achou na boca; mas havia mais de 
tres annos, que o tinha abalado- A 
fiina quebrarão-se-lhe todos os bolos, 
mas aproveitou alguns bocadinhos 
maiores , que levou em hum lenço. 
A criada fez hpma pequena contu-
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M o; mas logo alli acliou qmnu lhe 
tnmiMtt a, lerida. A velha ficou tào 
OMVOfgrtnlmda da descompostura, que 

* llfto íjni^ ir para casa sem hum íen- 
, ÇO HU cabeça , que nfio se lhe via 

num mesmo a pontada nariz, isto 
«nírto l.eruio ella de alcunha a nari- 
lquUf.t> (,) boleeiro íicou contando ao 
Ai acho da boíea , o que tinha succe- 

. (lido uo companheiro; e assim a, pé 
t\)\ wfltzi caravana toda par/i casa de 
Mei 'izú. Ha passos interessantes na 
vida das pessoas,. qne apparecem de 
hfcim instante para o outro. Nesta 
poque na e insigniíiçante obra acabão 
os meus leitores de vêr huma sceria 
galante, e passao log'o a vêr outra , 
rio (encontro destes indivíduos com 
Merizá.
' Como elles chegarão primeiro, que 

& vellia . baterão 4 p o r ta , porque 
nSo seJerhbravào, que a velha não 
tinha gente em casa: a cadella res- 
póiideo com tres ladros, que parecia 
mesmo*'dizer ■— Não está em casa. ~  
Todos de huma pancada dissera o : 
he ella; ht ella : eu a conhoço pela'



voz ; nem os trabalhos lhe tem feito 
rnudar o mimo da falia ; isto., dizia a 
filha, e accrescüütava : Merizá , mir» 
nha menina, minha querida Merizá , 
como estás tu ,  que fazes tu ,  qus 
tens feito tu ? Neste tempo chega a 
velha, e obre a porta, e apparpce 
lyierizá! Tudo que era mulher ficou 
m u d a , e tudo que era homem ficou 
quedo,

E junto dc hum penedo outro penedo.
Tornarão todos a si j mas o bruti- 

jiho não podia responder a todos ao 
mesmo tempo. A filha pegou nella 
ao coJJo, os mais entre mil pergun- 
t a s , que lhe fazião, davão-lhe mil 
beijos; e posso certificar aos meus 
leitores, q.ue' á cadella não lhe ficou 
parte alguma do corpo, que não fos- 
çe beijada , mesmo sem exceptuar 
nada , que quem ama nunca teye 
;iojo da cousa amada.

Depois dos primeiros cumprimen­
tos, começou então a lamentação do 
triste Cídado, a que estava reduzido 
o animal .  Diz ia  a filha: ojlie este 
peilo, qiüe de arminho passou íi lã
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pnrda! Olhe este rabo, dizia a mãi, 
que era hum caracol, e hoje he ca­
minho direito ! E estes olhos, dizia 
o p a i ; que erão tanto á flor do ros­
to , como es^ão encovados i E este 
rosto , dizia a criada , que era tanto 
á flor dos olhos, como está chumba* 
do, que parece que tern huma ma­
ligna ás costas! ao que a velha acu- 
dio com hum ditado do seu tempo 
— o mal e o bem á face vem — nis- 
so mostra o animal, que tem vergo­
nha. Deos me livre de quem he ca­
paz de'passar por taes desastres, e 
não emmagrecer com isso. Em fim , 
depois da cadella ter passado pelo 
collo de todos, eatrárão a pensar no 
fnodo, coíno Merizá iria para casa, 
e assentarão, que era melhor em ca-* 
deirinha, tanto peío commodo, co­
mo porque assim podem  subir a es­
cada sem ser vista da visinhança; 
poisr que todos estavão na mente de 
encobrir a desgraça, que tinha sue- 
cedido á cadellinha , porque tam­
bém reconhecêrão que estava grávi­
da. Mandou-se buscar huma cadei-
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rinha, que logo veio , e partio toda 
esta comitiva para casa ? eomo em 
triunfo, ■ '

C A P I T U L O  f W

jA , Penas foi em casa , fez-se-lhe a 
cam a, matou-se-lhe galinha s e pas­
sou-se ordern aos criados, que ne­
nhum motim fizessem, por amor de 
Merizá , que estava descançando. 
Feliz Merizá ! feliz brutinho , que 
encontraste outros/que.tivessem dó 
de t i ,  e  dos trabalhos, porque tinhas 
passado! He preciso dizer, que a ca­
della tinha perdido aquella graça e 
melindre, coni que tinha sido edu­
cada: já  se botava a hum osso /  co­
mo gato a bofes, ladrava sem mimo, 
já  se não punha èm pé.: outros cui­
dados mais sérios ( entre, elíes o prin­
cipal tinha sido a fome ) a tinhãotoc- 
c u pa d o , d u ra n t e a sua fu gid a , de 
fórma que as donas/ a não ser o gran­
de amor que lhe tinhuo ? certamente 
a d es conheceria o,
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Passados que forão tres dias de des­
canço * lavarão-na muito bem , met- 
ter;to-na na bar rei ki , e puzerão-na 
Ho esta,do, que a velha se recordou 
do outro ditado — enfeitai o cepo,, 
parecer-vos-ha mancebo, — Ti verão 
Kempre a precaução de lhe darem 
dois: cristeis para limpar o interiory 
cortarão-lhe as unhinhas, puzerão-Lhe 
huma fita encarnada -no qgequeruto^ 
da cabeça, encaracolarão-ihe o rabo 
a ferro , para vêr se tomava ge ito ; 
conselhos estes que deo o p a i , dos 
quaes sahio muito bem succèdido. 
Quinze dias não erão passados, que 
a' cadçllinha' se sentio em *vesperas 
de dar á luz càesinhos ,: que com ef- 
feito deo no dia tres de Março, pe­
las tres Jioras da tarde, no quarto 
mingoante daquelle mez : erão cinco 
os canitos, e quando a familia os vio7 
ficou todâ consternada. Que cães] que 
feios cães ! que enonfres cães.í E lie 
possiv;el ? dizia Gerlrudes das Neves} 
que tu ,  meu dengue, te namorasses 
de hum cão , que he c pai destes fi­
lhos l ( forte vontade tive eu de ser
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cadella neste momento para lhe res­
pondeu ; mas agradeça-me a boa von* 
tade ), A cadella não ihe importava o 
que a dona dizia , a natureza hia fa  ̂
zendo as suas fimcções ordinárias na 
fónna.do costume; ella só tratava de 
os lavar cora a língua,-- e de lhes of- 
fereçer com meiguice as tetas para 
ps alimentar, e mostrar-lhes com af* 
fagos, que erão seus filhos, que he 
quanío basta para se ter amor, sem 
lhe importar se erão-feios, se boni-* 
tos. A gente da casa tinha ficado to** 
da a noite em pé por amor do parto, 
e cada huma de per si disse a sua as* 
neira aos cães. Havia huma cadella 
em casa , que se tinha mandado bus­
car para ama , mas não se resolvêrão 
a day-lhe cães tao feios, antes sim 
que se matassem todos , e qjue se pro­
curaria modos de seccar o leite á m ai, 
encobrindo o mais que fosse possível 
similhante barriga. F o rào os po br es 
anitnaes sacrificados á toleima, e a  
Cadelia destinada para ama ? foi pos* 
ia no meio da rua ,  sem ao menos 
Üie darem o vestido de baeta do cos­



tume. Mtrxtá saltou-lhe huma pouca 
de rabuje , que esteve á morte\  e no 

;£íipilulo segainte verão o que lhe 
BjiCcedeo com esta moléstia, '

C A P I T  U L  O Y íí.

O  Que tem de ser tem muita for­
ça : de nada serve a qualidade, se as 
qualidades próprias não formão o in­
divíduo. Quem póde duvidar que es?v 
ta cadella era de huma faroiüa., en­
tre as da sua classe, a mais fina, e 
am ais  elevada? É  de que importava 
isso, se os seus sentimentos erão bai­
xos , e as suas acções em nada cor- 
respondiao ao sêu nascimento?

Agora vamos .a vêr como esta de­
savergonhada cadella cahio em  segun­
do erro ? 'e com quem J que he mui-' 
to mais de admirar) A rabuje levou-a 
çra' p é ; e com doze banhos, que ha 
de fazer esta mofina í namorou-se de 
hum cao pellado, que tambem hia 
aos banhos, por causa da mesma mo- 
í^stia. Isto d£ banhos cura humag, e



dá~outras. No d ia , que fazia o déci­
mo segundo banho, vê-se sahir a ca- 
delia do m ar, junta com o cfio, mas 
não vinhão pelo braço huiu do-outro. 
A velha que era quem a conduzia^ 
.porque tinha ficado por sua. criada,’ 
ficou5morta , quando tal vio 7 q resól- ' 
veo-se a . nao contar nada em casa 
para.- nao dar mais desgostos ; pois 
bem bastava os que já tinha dado.

A cadella começou .a engordar, e 
os donos cada vez mais contentes ; 
mas passado algum tempo, - reconhe- 
ceo-se que a eadelía estava prenhe r 
ninguém podia saber como isso tinha 
sido: a cadella não sahia fóra , neta 
em c a s a n e m  na escada havia cão; 
de dia sempre eslava com a gente , 
de noite nao' podia s e r , porqu6 as 
portas íícavao fechadas, as chaves de­
baixo da - cabeceira , e Merizá nao 
sabia aonde ellas ficavao; apenas ha­
via hum cão de algodão-feito nas Frei­
ras de . . . fnas desse nao havia des­
confiança;' porque desde que eslava 
era casa , sempre tinha estado muito 
serio, até que o dono da casa. que
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nu vordnde uni huma muito boa ca^ 
J/fninlm, re.sulveo que podia bt-in ser 
quo it cadella ainda nào tivesse aca~ 
Lnulw iKj parir da primeira barriga, 
0 quo lhe Livesseiu lá iicado mais ai- 
 ̂tins ciVainhos; porque era certo , que 

U mdeJja havia de ter tomado a peito 
o tirarem-lhe os filhos • por Isso pari­
ra aus poucos, dizia elle, e talvez 
(pie por isso lhe saltasse a rabuje , e 
Íhso logo se vê.; se estes cães iam bem 
pliircm rabujeiitos , esíá sabido o ca- 
ho; agora se elles sahirem de outra 

( qualidade, então nâ’o posso dar na tri- 
liia. Neste tempo, palavras mio erao 
ditas, dá a cadella hum berro, e bota 
Jmm íilho iodo pellado do corpo, só 
com a cabeça e pés com algum pello. 
Kntáo não disse eu? tornou o pai: he 
o resto da barriga : olha como vem 
♦dieios de rabuje , que até já pellados 
títfhom da barriga da m ã i ! JE desta 
fónna , a cadelia a pari-los , e a bota­
rei ij-Jhos fora,

Kntão o animal , vendo por duas 
vezes os fruaíos do seu amor mortos 
violentamente entrou a morder to­
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dos, que se ehcgavão a ella* entróü - 
em'hum frenesi, que logo lhe inchá* 
r&o os olhos e as pernas, e ouvio-se 
huma voz, que nunca se soube de 
quem foi, por mais diligencias, quô 
se üzerão: A  cadelíinha está damna+ 
da. : ,

À esta palavra ninguém pôde re-* 
s is t i r : tudo fugio; huns por cima de 
bancas, outros a cavallo nasjanellas; 
a velha foi-se m et ter na cozinha com 
huma galJinha que estava de choco # 
aonde esteve tres dias , de fórma que 
nào se sabe ainda quem tirára os ovos j 
e hum moco que entrava a este tem­
po com hum barril de agua, vindo 
a cadella a morder-lhe , deixou-lhe 
cahir o barril em cima, de que ficou 
esmagada, e m orta; e he certamen­
te  a primeira vez que hum cão dam- 
liado morreo com tanta agua.

Leitores, cu não me atrevo á di- 
zzr o resto ; parte-se-me o coração de 
d o r ; a penua me cahe da m ão: Que 
desgraçada cadella 2 Que infeliz famí­
lia J Morreo Merizá ! esta Merizá t 
que tantas desvelos mereceo , que
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tunttm cuidados causou, e que com 
flm títo funesto deo á casca]

Mortuus est in casca? de al/tos°

A ferida que fez esta falta na filha 
da cusa , só a curou o cabello do rnes- 
Xtio c;io. E 1U não quis mais cadella». 
1011a nílo julgou nenhuma mais capaz 
(iü occupar o lugar, que tinha tido 
Merizá t

Veio hum pequeno cão, filho de 
, hum cfto muito de bem , e de huma 

uudeilinha fraldiqueira de muito bons 
Costumes , a quem se poz o nomê 
do Só tu \ e a vida deste animal se 
ver A em huma das novellas deste 
mesmo author, na quai se conta a 
vida do Só tu , e neüa vai envolvi­
da u de sua dona * a Senhora Dona 
Gerlrudes das Neves; e creio que esta 
uovella merecerá grande altençao ? 
pelos optimos lances, com que esta 
historia he animada, sendo tudo tio  
verdadeiro , como he esta , que



acaba de escrever, finalizando em di­
zer aos meus leitores , que ruorreo 
Merizá
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